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O QUE É UM 'BANCO DE HALON'?
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Bancos de halon a nível nacional

As quantidades de halon existentes em cilindros de sistemas, extintores portáteis, unidades modulares e móveis espalhados pelo país, constituem o chamado banco de halons, e são muito maiores que as quantidades que eram produzidas por ano. O estoque existente de halons vem se tornando gradualmente disponível para reciclagem, e sua reutilização em sistemas e instalações vem sendo desestimulado ou mesmo encerrado, na medida em que sistemas contendo gases alternativos vêm sendo implantados. O banco de halon consequentemente é um ativo importante, e parece ser prudente gerencia-lo a um nível nacional. O gerenciamento ideal do banco de halons consiste em manter registro das quantidades em cada fase: enchimento inicial, instalação, recuperação, reciclagem e recarga (vide diagrama abaixo).
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Bancos e administração de oferta e demanda

(também conhecido como "clearinghouse")

Os bancos de halons assumem formas diferentes nos diversos países. A maioria não são 'bancos' físicos como depósitos e tanques de armazenagem, mas são órgãos públicos (e às vezes privados) com uma lista de usuários (inventário) que não mais necessitam seus agentes extintores, e de usuários que ainda irão necessitar halon mas não possuem (ou não terão no futuro) estoque suficiente. A administração do banco pretende gerenciar um método eficaz de manter o equilíbrio entre interesses.

No Brasil, existe uma empresa aprovada pelo IBAMA e que possui equipamento custeado pelas Nações Unidas a partir de um Programa Nacional, capacitada a executar o gerenciamento e que compra halon, fazendo a reciclagem e o mantendo analisado, adequadamente armazenado e pronto para uso. Em outros países é mantido um inventário detalhado das quantidades estocadas em poder do proprietário, e apenas uma quantidade pequena é reciclada e pronta para o uso. Este tipo de atividade mais se assemelha a uma administração de oferta e demanda apenas baseada em informações. Tais “administradores” apenas 'trocam' a informação sobre a disponibilidade e deixam o processo de compra e venda para as partes interessadas, assim objetivando manter o equilíbrio de preço entre oferta e demanda.

Alguns ‘administradores dos bancos de halon’  requerem associações para poder participar deste comércio. É, portanto, interessante, quando há mais de um centro de armazenagem e operação de reciclagem (não é o caso do Brasil) verificar as condições de comercialização sob as quais serão regidas as negociações com um potencial comprador.
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Obviamente, não há uma regra universal única para os bancos de halons. Isto é basicamente porque o elemento chave no processo de bancos de halon, é o inverso do processo original de distribuição o qual varia de país para país. É possível definir os elementos chave para cada país, e no Brasil foi definido amparado pelas condições e especificidades locais.
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COMO OBTER HALON?
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Obtendo informação no seu país

Uma forma recomendada de assegurar fornecimento é desenvolver uma rede nacional de usuários de halon no seu país. Até mesmo em países com poucas instalações existentes, os sistemas de proteção contra incêndio de halon são desativados em algum momento, e o gás desta feita ficará disponível para reciclagem. Por outro lado, alguns usuários poderão manter um estoque de reserva para uso próprio. Com o intuito de assegurar contínua proteção, é possível estabelecer uma rede de usuários de halon, o que possibilitará usuários estabelecerem interdependência para casos de emergência.

No Brasil o gerenciador do banco de halon é a empresa Gespi, e o primeiro passo é entrar em contato com a mesma para identificar possibilidade de fornecimento. Mesmo que naquele momento não haja halon disponível para aplicações não críticas conforme definido pelo Programa Brasileiro, é possível que a Gespi possa lhe fornecer indicações de disponibilidade futura, ou talvez chegou o momento de substituir a sua proteção contra incêndio por outro com agente alternativo, conforme amplamente estimulado pelos órgãos ambientais brasileiros.

A IDÉIA DA REDE
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ALGUMAS NOÇÕES SOBRE A REAÇÃO DO HALON
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A ORIGEM DO NOME HALON:

A palavra 'halon' não é marca registrada de nenhum fabricante como muitos acreditam. Na verdade deriva de duas sílabas do nome químico em inglês, conforme segue:

	Halogenated Hydrocarbon


A REAÇÃO NA CAMADA DE OZÔNIO DO HALON 1211:
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A camada de ozônio forma um fino escudo na estratosfera, protegendo da danosa radiação ultravioleta do sol, toda espécie de vida na terra. Clorofluor e bromoclorofluorcarbonos são a causa do alarmante índice de destruição da camada de ozônio. Os halons 1211, 1301 e 2402, que são produtos químicos totalmente halogenados e que possuem relativa longa vida na atmosfera, são 'desmembrados' na estratosfera liberando bromo reagente o qual é extremamente danoso ao ozônio: 10 a 100 vezes mais que o cloro. Do total de bromo na atmosfera, aproximadamente 15-20 partes por trilhão, aproximadamente 5 partes derivam dos halons, o restante deriva do brometo de metila. Enquanto que o brometo de metila possui ambas as fontes, naturais e antropogênicas, os halons possuem origem somente antropogênicas.

Reações envolvendo bromos são estimados de serem responsáveis por 25% da destruição do ozônio acima da Antártida e 50% que se encontra acima do ártico. O potencial de destruição dos halons é 3 a 10 vezes maior do que os outros CFC's.
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Este texto foi extraído e traduzido do HALON MANAGEMENT: Banking for the Future - (Information Kit) da:
* UNITED NATIONS ENVIRONMENT PROGRAMME

* INDUSTRY AND ENVIRONMENT PROGRAMME ACTIVITY CENTRE 1994
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